
ABSTRACT | INTRODUCTION: According to the World Health 
Organization, Burnout syndrome is a response to the chronification of 
stress, strict to the work context. Some studies recognized this condition 
in 1980 and highlighted emotional exhaustion, depersonalization 
and a reduced sense of personal accomplishment experienced by 
professionals. There is a need to understand the Burnout syndrome in 
physical therapists, and the aggravation of the COVID-19 pandemic in 
these professionals working in the teaching, clinical and hospital areas 
OBJECTIVE: To verify the frequency of Burnout syndrome in physical 
therapists and to associate the impact of the work environment and 
the work variables in each area of work in the period of the COVID-19 
pandemic. METHODOLOGY: This is an observational, descriptive-
analytical study with a quantitative approach and cross-sectional design. 
A questionnaire was used to collect sociodemographic, occupational 
and behavioral data, as well as the Maslach Burnout Inventory (MBI) 
in its Human Services Survey (HSS) version. The inclusion criteria were 
age (22 to 70 years old), both genders, duly qualified by the professional 
council, and working in at least one fixed place of attendance for a 
minimum period of 06 months. Data analysis was done using the T test, 
Anova, Kruskal-Wallis and Mann-Whitney. The significance level was 
set at p<0.05 and 95% CIs. RESULTS: 57 physiotherapist professionals 
working in clinics, hospitals and teaching participated. We compared 
the 03 criteria of the BS and its total score and correlated the 03 
scenarios, in this regard, the three groups had Burnout Syndrome, 
since the literature recommends that high emotional exhaustion, 
associated with high depersonalization and low personal fulfillment is 
considered a syndrome of Burnout. CONCLUSION: Physical therapists 
have a high level of incidence of BS, it was found that the pandemic 
aggravated the prevalence and impact of BS on professionals working 
in hospitals, clinics and teaching.

KEYWORDS: Burnout. Burnout, Professional. Occupational Stress. 
Mental Health. Physiotherapy.

RESUMO | INTRODUÇÃO: Segundo a Organização Mundial da Saúde, 
a síndrome de Burnout (SB) é uma resposta à cronificação do estresse, 
estrita ao contexto laboral. Alguns estudos reconheceram essa condição 
em 1980 e destacaram a exaustão emocional, a despersonalização e um 
senso reduzido de realização pessoal experimentados pelos profissionais. 
Existe uma necessidade de entender a síndrome de Burnout nos 
fisioterapeutas, e o agravamento que a pandemia da COVID-19 provocou 
nestes profissionais atuantes nas áreas da docência, em clínicas e área 
hospitalar. OBJETIVO: Verificar a frequência da síndrome de Burnout 
em fisioterapeutas e associar o impacto do ambiente de trabalho 
e em cada área de atuação no período da pandemia da COVID-19. 
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo observacional, descritivo-
analítico, de abordagem quantitativa e delineamento transversal. Como 
instrumentos de avaliação foram utilizados questionários de coleta de 
dados sociodemográficos, ocupacionais e comportamentais, além do 
Maslach Burnout Inventory (MBI) em sua versão Human Services Survey 
(HSS). Os critérios de inclusão consistiam em idade (22 a 70 anos), 
ambos os gêneros, devidamente habilitados pelo conselho da profissão, 
que atuassem em pelo menos um local fixo de atendimento por um 
período mínimo de 06 meses. A análise dos dados foi feita através do 
teste T, Anova, Kruskal – Wallis e Mann – Whitney. O nível de significância 
foi definido em p<0,05 e ICs de 95%. RESULTADOS: Participaram 57 
profissionais fisioterapeutas atuantes em clínicas, hospitais e professores. 
Comparamos os 03 critérios da SB e o seu score total e correlacionamos 
aos 03 cenários, neste quesito os três grupos Síndrome de Burnout, 
pois a literatura preconiza que alta exaustão emocional, associada a 
alta despersonalização e baixa realização pessoal é considerada uma 
síndrome de Burnout. CONCLUSÃO: Os fisioterapeutas apresentam 
alto nível de incidência da SB, foi constatado que a pandemia agravou a 
prevalência e o impacto da SB nos profissionais que atuam em hospitais, 
clínicas e na docência. 
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Introdução

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a 
SB é uma resposta à cronificação do estresse, estri-
ta ao contexto laboral.1 Alguns estudos2,3 reconhece-
ram essa condição em 1980 e destacaram a exaustão 
emocional, a despersonalização e um senso reduzido 
de realização pessoal experimentados pelos profis-
sionais. A SB tornou-se um problema de saúde públi-
ca, sendo incluído,em 2019, na classificação interna-
cional de doenças.1

Estudos recentes mostram alta prevalência de 
Burnout entre profissionais de saúde, o que é preo-
cupante, visto que seus efeitos interferem em todos 
os âmbitos da vida do indivíduo, trazendo danos pro-
fissionais e pessoais, sendo capaz de refletir na quali-
dade do serviço prestado e segurança.4-7

Irrefutavelmente as condições de trabalho e as con-
sequências que delas sucedem estão ligadas ao 
contexto atual da sociedade, como o causado pela 
COVID-19, pandemia global reconhecida pela orga-
nização de saúde (OMS), deixando os profissionais 
de saúde ainda mais expostos a estressores advin-
dos da incerteza e do medo. Situação atípica que 
elevou a exposição dos profissionais e desencadeou 
o risco de desenvolver sofrimento psicológico e ou-
tros sintomas de saúde mental, decorrentes da car-
ga de trabalho esmagadora e sensação de impotên-
cia frente à situação.8,9 

Outro campo de atuação, a docência, foi profunda-
mente afetada no período pandêmico. As ocupações 
cujas atividades têm envolvimento emocional são tidas 
como de maior risco para a síndrome de Burnout.10

Nas UTIs a sobrecarga pode ser maior, pois os pa-
cientes geralmente apresentam alta morbidade, le-
vando os profissionais fisioterapeutas a ficarem em 
alerta constante, no mesmo instante que a falta de 
tempo adequado para avaliar e atender os pacientes, 
além disso, os recursos são muitas vezes limitados e 
podem levar a exaustão e esgotamento desses pro-
fissionais.11 Estima-se que nas UTIs adulto a frequên-
cia de SN em profissionais pode ultrapassar 50% dos 
profissionais.12 Já os atuantes em clínicas enfren-
tavam um constante estado de incerteza, além da 
perda substancial da carga de trabalho, sendo força-
dos a fecharem seus locais de atendimento que não  
foram considerados como serviços de urgências.13

São escassos os estudos que avaliam o desenvolvi-
mento de doenças como a SB em fisioterapeutas 
brasileiros, que apesar de ser uma profissão nova no 
mercado brasileiro, desempenhou um papel vital pe-
rante o impacto da pandemia.10,13

Existe uma necessidade de entender a síndrome de 
Burnout nos fisioterapeutas, e o agravamento que 
a pandemia da COVID-19 provocou nestes profissio-
nais atuantes nas áreas da docência, em clínicas e 
área hospitalar.6 

Assim, considerando a importância desses profissio-
nais, que estão sujeitos a desencadearem tal condi-
ção em consequência da grande demanda intelectual, 
física e emocional exercida, o objetivo do presen-
te estudo foi verificar a frequência da síndrome de 
Burnout em fisioterapeutas e associar o impacto do 
ambiente de trabalho em cada área de atuação no 
período da pandemia da COVID-19.

Metodologia

Trata-se de um estudo observacional, descritivo-a-
nalítico, de abordagem quantitativa e delineamento 
transversal, desenvolvido na região de Pouso Alegre-
MG, entre os meses de outubro/2021 e julho/2022. 

Este projeto seguiu as normas e diretrizes da resolu-
ção 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, iniciando 
somente após aprovação pelo comitê de ética em pes-
quisa da Universidade do Vale do Sapucaí (UNIVÁS), 
CAAE: 52961321.7.0000.5102, mediante assinatura de 
um termo de consentimento livre e esclarecido.

Os critérios de elegibilidade consistiam em idade (22 
a 70 anos), ambos os gêneros, devidamente habili-
tados pelo conselho da profissão, que atuassem em 
pelo menos um local fixo de atendimento por um pe-
ríodo mínimo de 06 meses. 

Critério de exclusão

Profissional que atua somente em atendimentos 
domiciliares, devido a sazonalidade de atendimen-
tos, uma vez que, o mesmo pode não ter realiza-
do atendimentos durante as fases de isolamento 
social, aqueles que estão em tratamento psicoló-
gico não associado a síndrome de Burnout ou que  
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apresentem histórico de distúrbios mentais, que se 
encontram em férias ou licença médica durante o 
período de coleta de dados. 

A pesquisa foi disponibilizada via WhatsApp, utilizan-
do a técnica snowball, onde os participantes eram en-
caminhados através de um link que dava acesso a um 
formulário na plataforma Google Forms, contendo o 
termo de consentimento livre e esclarecido, e as per-
guntas a serem respondidas. 

O formulário compunha tais instrumentos de cole-
ta, dados sociodemográficos, ocupacionais e com-
portamentais e o Maslach Burnout Inventory (MBI) 
na versão Human Services Survey (HSS), possui 22 
afirmações que compreendem a frequência de sen-
timentos e atitudes direcionadas para os clientes e 
para o trabalho. Estas afirmações estão divididas em 
três dimensões: exaustão emocional (composta por 
nove itens), despersonalização (composta por cinco 
itens) e realização pessoal (comporta por oito itens), 
com variação de sete pontos, que variam de 0 a 6. 
Este instrumento foi traduzido e validado para uso 
no Brasil por Liana Lautert em 199514-16,, sendo os se-
guinte de cada dimensão: exaustão emocional abaixo 
de 18 pontos é nível baixo, de 19 a 26 pontos nível 
médio e acima de 27 pontos nível elevado; desper-
sonalização abaixo de 5 pontos é nível baixo, de 6 a 
9 pontos nível médio e acima de 10 pontos nível ele-
vado; realização pessoal abaixo de 33 pontos é nível 
baixo, de 34 a 39 pontos nível médio e acima de 40 
pontos nível elevado.

Para a identificação preliminar de Burnout nos profis-
sionais fisioterapeutas, utilizou-se o MBI-HSS, instru-
mento validado e traduzido para a língua portuguesa, 
específico para profissionais de saúde.15-17  

De acordo com Ebisui18 a classificação de Maslach e 
Jackson para o diagnóstico da síndrome de Burnout 
e suas subclassicações de risco em desenvolver a 
doença é quando: diagnóstico da SB: alta exaustão 
emocional, alta despersonalização e baixa realização 
pessoal; para o elevado risco: alta exaustão emocio-
nal, alta despersonalização e alta realização pessoal 
ou alta exaustão emocional, baixa despersonalização 

e baixa realização pessoal ou baixa exaustão emo-
cional, alta despersonalização e baixa realização pes-
soal; para o risco moderado: alta exaustão emocional 
ou alta despersonalização e baixa realização pessoal; 
para baixo risco em desenvolver a SB: Reduzido risco: 
baixa exaustão emocional, baixa despersonalização e 
alta realização pessoal.

A amostra do estudo consistia em 57 fisioterapeutas 
posteriormente divididos em três grupos, atuantes 
em hospitais, clínicas/consultórios e docência. Para a 
correta distribuição dos profissionais nos grupos es-
tipulados, no caso daqueles que obtinham mais de 
uma das funções citadas, levou-se em conta o núme-
ro de horas em que se exercia em cada atribuição.

Foram triados os profissionais que atuavam nos cam-
pos acima e encaminhado o link do convite da pes-
quisa; após o aceite dos profissionais a amostra foi 
composta com 30 fisioterapeutas atuantes em clíni-
cas e consultórios, 13 fisioterapeutas que atuam em 
hospital e 14 fisioterapeutas que atuam na docência. 
Em casos nos quais o profissional atuasse em mais 
de dois cenários, foi considerado o local que o mes-
mo atuava por mais tempo.

Consecutivamente a amostra foi classificada em fisio-
terapeutas que atuam em hospital, em clínicas e na 
docência, buscando compreender o impacto da SB 
em cada cenário profissional.

A análise dos dados foi feita através da plataforma de 
software IBM® SPSS® de análise estatística com os 
testes T, Kruskal – Wallis e Mann – Whitney. O nível 
de significância foi definido em p<0,05 e ICs de 95%.

Resultados

A tabela 01 apresenta dados referentes às caracte-
rísticas sociodemográficas, ocupacionais e comporta-
mentais da amostra. Comparando os 03 grupos, um 
dado que chama atenção é que o grupo de fisiote-
rapeutas do hospital realiza mais tratamentos com 
psicólogos do que os demais grupos, sem diferença 
estatística entre eles. 
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Tabela 01. Comparação sociodemográfica ocupacional e comportamental da população 2021-2022

Legenda:  DP: desvio padrão; *Valor de p ≤ 0,05. No estado civil foi considerado 0 para solteiro e 1 para casados; no gênero 0 para homens e 1 para mulheres; 
para a relação de quantos empregos tem relata 0 para um único emprego e 1 para dois ou mais empregos; se goza de férias regulares 0 para não goza de férias 

e 1 para quem goza de férias regulares; se não tem hobbies 0 e se  tem hobbies 1; se não faz uso de bebidas alcoólicas 0 e se  faz uso de bebidas alcoólicas 
1;  se relata  não fazer tratamento psicológico 0 e  se faz tratamento psicológico 1; se relata não fazer uso de medicamentos contínuos 0 e se faz uso de 

medicamentos contínuos 1; se não teve nenhum episódio de  síndrome do pânico 0 e se teve algum  episódio de síndrome do pânico 1; se tem não histórico 
familiar de burnout, síndrome do pânico e depressão 0 e  se tem histórico familiar de burnout, síndrome do pânico e depressão 1.

Fonte: os autores (2023).

Na tabela 02, comparamos os 03 critérios da SB e o seu score total e correlacionamos aos 03 cenários laborais 
desta pesquisa. Pode-se notar que o grupo da docência foi o que apresentou menor impacto no quesito exaus-
tão emocional, fato que pode ser explicado pela segurança de trabalhar em casa de forma remota e pela garantia 
do recebimento do salário, sendo esses dois fatores impactantes nos demais grupos. Outro dado importante é o 
alto índice de despersonalização dos profissionais que atuam no hospital, esse dado traz à tona a perda da iden-
tidade profissional, muitas vezes relacionada ao excesso de trabalho e a sensação de impotência causada pela 
pandemia que ocasionou a morte de muitos brasileiros. Por mais que não haja diferença estatística significante 
entre os 03 grupos, podemos notar que todos foram afetados pela síndrome de Burnout.

Tabela 02. Comparação da frequência de Burnout em fisioterapeutas atuantes em clínica,  
atuantes em hospital e fisioterapeutas professores universitários 2021-2022

Legenda: DP: desvio padrão; *Valor de p ≤ 0,05.
Fonte: os autores (2023).
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Na tabela 03, no quesito exaustão emocional todos os grupos apresentaram alto risco para esse critério, mas sem 
diferenças significativas entre eles. Nos critérios Despersonalização e Realização pessoal, os três grupos tiveram 
comportamentos parecidos, indicando níveis elevados nas duas dimensões. No critério total do score de Burnout, 
todos os grupos analisados possuem alto ricos de desenvolver Burnout.

Tabela 03. Comparação dos grupos em relação aos critérios individuais de Burnout

Legenda: DP: desvio padrão; *Valor de p ≤ 0,05.
Fonte: os autores (2023).

Discussão 

Esta pesquisa teve como objetivo principal verificar a frequência da síndrome de Burnout em fisioterapeutas e 
associá-la ao impacto do ambiente de trabalho em cada área de atuação no período da pandemia da COVID-19. 
Sabe-se que há uma falta de consenso quanto ao diagnóstico da SB e dados heterogêneos que variam de acordo 
com o método utilizado para a avaliação na literatura, dificultando a comparação entre os estudos.2 

Na literatura, há estudos7 que defendem a alteração da pontuação em somente uma dimensão para a caracte-
rização da SB. Portanto, afim de evitar viés de aferição, nosso estudo calculou a prevalência de SB seguindo os 
critérios de Maslach.

Em outro estudo3 a exaustão profissional é uma das primeiras manifestações no processo da SB ou a mais impor-
tante dessa condição, o alto nível de exaustão emocional, a baixa autonomia e o pouco controle sobre o ambiente 
de trabalho podem estar relacionado a propensão da SB. Segundo a literatura19, existem evidências nas quais se 
fala sobre os riscos da SB, avaliando a sobrecarga dos profissionais relacionada à exaustão emocional, podendo 
levar a despersonalização e atitudes cínicas. 

Nessa pesquisa foi possível comparar os níveis de exaustão e despersonalização dos grupos participantes do 
estudo, onde todos eles apresentaram alto nível de exaustão e despersonalização, concordando com os outros 
encontrados na literatura pesquisada, onde esses altos níveis levam a propensão da SB.6,11 

Nossos achados corroboram com os de Castro et al.20, que a partir de seus estudos mostraram que apenas 2% 
dos fisioterapeutas investigados atuavam em mais de um hospital, mas mesmo naqueles com apenas um em-
prego, houve alta prevalência da SB. Os autores destacam também que o risco de desenvolver a SB foi maior nos 
fisioterapeutas que possuíam mais de um emprego.20 

Em um estudo21 de 2020, no qual foi analisado o impacto da SB em profissionais da UTI, comparando médicos, 
enfermeiros e auxiliares de enfermagem, já havia alta frequência de profissionais com SB. A pandemia aumen-
tou o impacto conforme pode ser analisado nestes resultados durante o período da pandemia. Os profissionais 
obtiveram uma sobrecarga de serviços, apresentando uma pior qualidade de profissional e sofrimento moral, 
sofrendo sentimentos de desamparo e alienação. Os dados mostraram que os profissionais apresentaram altos 
níveis de estresse e níveis moderados de Burnout.
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Comparando com pesquisas internacionais, com 
foco em fisioterapeutas, observamos que níveis de 
Burnout mais baixos foram relatados no período 
pré-COVID. Entretanto, as comparações diretas são 
difíceis, pois esses estudos avaliaram o Burnout com 
instrumentos distintos.22

Neste estudo, observamos os profissionais fisiotera-
peutas atuantes em hospitais, onde todos apresen-
taram altos níveis para a propensão da SB, contradi-
zendo o estudo citado acima14, onde os profissionais 
atuantes em seu estudo obtiveram Burnout em ní-
veis moderados.

A partir de outro estudo de 201523 foram verificados 
fatores de risco para Burnout em fisioterapeutas. 
Com um n° de 102 fisioterapeutas que trabalham em 
várias instalações, analisando em relação ao gênero, 
idade e experiência, o local de trabalho e a quantida-
de de tempo em descanso, foi observada uma taxa 
de Burnout maior em profissionais de 35 a 40 anos 
e com mais de 10 anos de experiência, e níveis bai-
xos de satisfação pessoal em fisioterapeutas que não 
praticavam atividade física. 

Da mesma forma, na presente pesquisa podemos 
fazer uma observação comparando grupos de fisio-
terapeutas que atuam em diferentes locais, um alto 
nível da SB sem diferença significativa entre eles, e no 
quesito realização pessoal, todos os grupos apresen-
taram níveis baixos, no quesito prática de atividade 
física os resultados foram baixos sem diferenças sig-
nificativas entre os grupos analisados.

Os achados na literatura24 demonstram que o uso 
abusivo de álcool e outras substâncias pode ser uma 
forma de manifestação comportamental de fuga ou 
esquecimento do trabalho, servindo de alerta para 
diversas consequências associadas à SB e comporta-
mentais. Neste estudo, os níveis de consumo de bebi-
da alcoólica são baixos, sem diferenças significativas 
entre os grupos, não havendo uma predominância 
no consumo, diferindo dos achados na literatura.

Um estudo23 mostrou que antes da COVID-19 a ocor-
rência da SB nesses profissionais foi de nível leve/
moderado. Foi encontrado na literatura um estudo 
que notou que a prevalência da SB em fisioterapeu-
tas durante a pandemia é de nível moderado/alto. 
Outro estudo13 analisou pesquisas anteriores onde 
mostraram que a SB era um problema para esses  

profissionais, e com a chegada da pandemia houve 
um agravo significativo desta condição. Da mesma 
forma, o presente estudo mostrou que os níveis para 
a ocorrência da SB em todos os grupos de fisiotera-
peutas são de nível alto. 

Com esta pesquisa se pode evidenciar a frequência 
da SB em profissionais fisioterapêuticos atuantes nos 
03 cenários pesquisados; enquanto os professores ti-
veram que adequar o seu estilo de trabalho para uma 
nova demanda, os profissionais do hospital tiveram 
uma sobrecarga de trabalho com grande índice de 
perda de paciente; em contrapartida, os profissionais 
de clínica enfrentaram problemas referentes à perda 
de local de trabalho e dificuldades financeiras.

Esta pesquisa apresentou altos índices da SB em fisio-
terapeutas e que essa frequência aumentou devidos 
aos fatos gerados pela pandemia do COVID-19. Outro 
fator importante de destacar é o número de fisiotera-
peutas considerados com risco moderado de desen-
volver a SB, portanto é necessário buscar estratégias 
para prevenir que esses profissionais adoeçam. 

Por fim, são necessárias pesquisas com um maior nú-
mero de participantes para se ter uma maior visão do 
impacto da SB nesses profissionais, e também um es-
tudo sobre o impacto da SB em estudantes do curso 
de fisioterapia, a fim de verificar se a frequência da 
SB já está presente durante a formação desses futu-
ros profissionais.

Com os dados desse estudo não é possível afirmar 
que outros estudos feitos com fisioterapeutas que 
trabalham nesses ambientes apresentarão essas fre-
quências de SB, uma vez que este estudo apresen-
ta uma amostra pequena e com o fim do cenário da 
pandemia pode apresentar diferenças significativas. 
Uma nova pesquisa sobre essa nova mudança deve 
ser realizada agora em um mundo pós pandemia.

Conclusão

Os fisioterapeutas apresentam alto nível de incidên-
cia da SB, e ficou constatado que a pandemia agra-
vou a prevalência e o impacto da SB nos ambientes 
hospitalares, clínicas e nos professores que exercem 
a docência. 
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